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Primeira vez comendo essa fruta estranha. Me trouxeram ela de um sítio com a 

seguinte recomendação: “Quebre a casca para roer a fruta e depois quebre o caroço para 

pegar o coquinho.” Muita informação só para uma fruta! 

Minha primeira tentativa consistiu em quebrar uma casca inquebrável, mal sabia eu 

que o confronto com a danada ainda estava por vir. Tentei esmagar com os dedos, morder, 

bater na mesa e já com a ela na mira do azulejo da cozinha me gritaram: “Pega uma faca 

para quebrar!” 

Ah! É assim que se faz? Com uma simples faca?! Como as pessoas têm coragem de 

deixar um ser desprotegido perto de uma fruta tão desconhecida? Que perigo! 

Com o auxílio da dica, decidi pegar a faca e tentar a sorte com esse mistério. Depois 

de muita análise para não sofrer nenhum acidente, consegui! Tirei a casca da danada! 

Agora vem o segundo mistério, como comer, ou melhor roer? A faca é mais prática 

mesmo, então segui com ela e provei o primeiro gosto da macaíba. Um sabor seco, 

inusitado, disfarçado de vitória e desafio contínuo. Porém só a faca não resolveu. Me 

deparei viciada naquela falta de sumo entre a casca e o caroço. Roí como se minha 

liberdade dependesse daquilo, como se eu só pudesse alcançar o sucesso depois de tê-la 

comido toda. Seu fim veio mais rápido que a tentativa de abri-la. 

E assim, tão rápido quanto adormecer quando se está com sono, voltei as minhas 

tentativas de abrir a fruta e provar mais uma nota de seu sabor. Seria o mesmo? Teria gosto 

de coco seco? Coco molhado? De quê?! Parti. Para mais uma missão. 

Dessa vez me avisaram como fazer antes das tentativas, achei que seria mais rápido. 

As ilusões chegam de todas as formas na nossa vida… Peguei o martelo, coloquei a 

macaíba no chão de cimento, impossível não era quebrar a danada, mas imaginar reformar 

o chão por causa de uma única fruta. Delicadamente bati, virei, bati de novo, virei de novo, 

e fui repetindo esse vai e vem constatando que nenhuma rachadura era produzida. Decidi 

bater um pouco mais forte, bati, virei, bati de novo, virei de novo e nada… Era melhor terem 

me dado um cacho de pitomba… 
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A ponto de acertar a parede da casa, virar as costas e desistir apareceu a salvação 

dizendo: “Eu sei quebrar, quer ajuda?”, “Sim, quero!”, eu disse. Depois de entregar o 

utensílio e o danado do caroço, escutei o estrondo. 

O martelo beijou o chão barulhentamente. 

O caroço? Passou de duro e redondo para milhares de pedaços espalhados pelo 

chão. 

O coquinho? Não sei a cor, o gosto, o formato. Sumiu, espatifou-se, virou migalhas de 

desejo. Um desejo misturado com desafios que nunca possuí e não concluí. 
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